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1*119 SÜ
DESPONTOU hoje o sol

com desusado brilho e doce cia-
ridade, calor benéfico, suavidade
acalentadora, despertando o paiz
em hosannahs pelo nascimento de
um homem em quem todos acre
ditam, porque é verdadeiro como
a própria verdade, em quem to-
dosconfiamporque tem a lealdade
cavalheiresca de uma nobresa an-
tiga e de quem as palavras são
um evangelho para a consciência
de .seus partidários, perseguidos
como v os primeiros christãos mas
firmes, soffrendo o supplicio do
fogo e dos amphitheatros, corpos
dilacerados mas felizes porque'neile crêem e esperam.

E a bandeira fluctuante con-
grega em torno delle á mocidade
toda, os patriotas que sobrepõem
aos vis interesses, estreitos e5 egor
isticos desejos, a grandesa, a
prosperidade e a felicidade da
Pátria.

E nos fastòs da historia brasi
leira nenhuma personalidade crês-
ceu e prestigiou-se tanto como
Lauro Sodré, que recebeu das
mãos de Benjamin as taboas da
lei republicana e que no grandioso
Thabor das lutas cívicas se tran-
afigurou era objecto de culto e
adoração do povo brasileiro.

Cada dia que decorre regista
a Historia uma acção heróica do
grande cidadão que ha resistido
á prepotência de muitos gover-
nos e a todas as seducções do
poder, ^'para conservar-se puro e
inatacável no posto honrosissimo"
de defensor dos opprirnidos, pe
los quaes já arriscou.a vida e pa-
gou o tributo de sangue, marcan
do-lhe na fronte gloriosa cicatriz,
indelével signal de sua bravura e
de seu de^otamento á causa da
liberdade.

A sua biographia é toda a
historiada marcha triumphal da
Republica em nosso paiz.

No regimen imperial, quando
ainda segundo tenente, aprego~
ava conscienciosa e altivamente

a queda do thròno e sua pala*
vra autorisada e criteriosa caliia
no seio das massas populares co
mo um Decalogo dando esperan-
ças e reanimando o espirito tra-
dicional do liberalismo, que se
immortalisara em Tiradèhtes e
nas revoluções republicanas de
1817, 1824 e 1848, até ás con>
quistàs do Acto Addiccional.

Como o Emmànuel da fé christã,
teve Lauro Sodré um modesto
nascimento e como Christo, ainda
menino, doutrinou entre doutores.

Tendo nascido em Belém do
Pará a 17 de Outubro, de 1858,
ahi fez com inegualavel brilhan-
tismo o seu curso de humanidades,
sentando praça no Exercito a 9
de 9bro. de 1867 e logo depois
matriculànclo-sè na Escola Militar,
onde recebeu a sõlémne consa--
gração de seus méritos.

E' filho legitimo de Antônio
Fernando. Sodré e D. Ánna Nina
Sodré e Silva, ambos já lalíect»
dos.

A seis de Dezembro de 1879
obteve o seu posto de alferes
alumno, passando a 24 de Maio
de 1881 a 2: tenente de arti
lhèria e a 8 de Novembro de
1884 era iv tenente; Em Janeiro
de 1890 foi promovido a Capitão
por servifcõs relevantes, em Março
do mesmo anno a riiájòr, por me'
recimento, è eih 1900 a tenente-
coronél,tambempòr merecimento

Em política subordinou sem-
pre sua vida aos princípios mais
austeros da moral e, nós postos
por elle occupados na represen»
tação federal como na àdmirns?»
tração, ficaram òs rastilhos da~lüz
de seu entendimento çlarividente
e os fundamentos mais seguros
da justiça da ordem e da paz.

A sua palavra e conselho na
Constituinte devemos a adopção
de muitos liberaes princípios n*
Constituição de 24 de Fevereiro

A sua administração intelli-
gente, honesta, patriótica e fe-
cunda deve o Pará a maior parte
de seus melhoramentos.

A' sua attitude perante o atre
vido golpe que dissolveu o Con
gresso Nacional devemos a re-,
conquista do principio constitu-'
cionaí da indissolubilidade dò
Congresso.

'Nessa emergência foi talvez o
unico governador que soube re-

sistir, mostrando audaciosa abne- vereiro do anno passado, na qual
gação e forte ihteiresa de prui* èmitte elevados conceitos donos-
cipios. so querido Ceará hoje tão avil-

E toda sua nobre existência é .¦ tado pela odienta olygarchia ac-
um crystal rígido e límpido enrciolina.
que se espelham as superiores
virtudes de um homem e as altas
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GHRONÍCAS1 DOS TEMPOS GOLONIAES!

Com o andar dos tempos ar-
ruinou-se a ermida, sobretudo
depois que entrado pelos annos,
rendeu alma ào creador b er
rnitão que a tinha edifiCado.

Antônio: de Caminha finou se
em.'cheiro de santidade; e foi
a séü rogo sepultado junto do
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« Rio, 24 de Fevereiro de
1904.—Amg. e Sr. Dr.Waldemiro

qualidades do político que só sabe
transigir para o bem de "sua Pa-
tria e em prol dos direitos de
seus concidadãos.

E' por isso que a popularidade.'
de Lauro não se localisa 'numa
região isolada de nosso paiz irias
se irradia pelo Brasil inteiro sem
pre crescendo; de modo que,hojé
só 'nelle acreditam e só a elle
se dirigem os votos da Nação.

Ferido e preso a 14 dè No-
vembro o senador Lauro Sodré"
sáhiu da prisão erguido pela po>
pulação do Rio de; Janeiro, a fa-
vor de cujos direitos lutara e
derramara sangue e, si vencido
entrara para bordo do * Deodo
rò>, vencedor sahira de 'bordo:
do «Floriano» pára os braços dò
povo, mais .prestigiado e forte,
mais amado e glorificàdo por
toda Nação.

O seu anniversario desperta
do Rio Oyapóc ao Prata eh
thusiasticas expansões lede) ju-i
bilo e o Ceará republicano que;
de ha muito mantém culto sincéi
rò ás extraordinárias qualidades
do estadista e do correctissimo
homem publico, álvòroçá-se hoje,
desde as areias brancas de seu
littoral ás suas serranias azúla~
das, para festejar a auspiciosa-
data em que nasceu o rríais què
rido dos brasileiros, que é Lauro
Sodré, cujo talento, na phrase dé
Benjamin Constant, é uma luz e
cujo caracter é uma força.

O Jornal saúda essa luz e o
povo brasileiro proclama essa for-
ça ; luz que um dia guiará os nos-
sos destinos força que se erguerá
pela Republica o cotosso abati- do em desalento.. Nem eu quero,An a~ ™™„ .„.„:—i:j„j„ nessa agitação que está a Sacudir

a sua terra, ver apenas um movi-

Cavalcanti—Tenho em mão a
sua estimavel carta de 25 do pas-
sado mez de Janeiro. Muito me
contentaram os diseres delia, as
palavras de affectuoso carinho
com que ao meu norne se refe.
riu. Ha poucos dias o Correio
da Manhã estampou cs vários te-
;legrammas com que eu tenho si-
!do honrado pelos amigos e co-
relígionario."», que estão dando
tão bella e ruidosa nomeada a
essa gloriosa terra cearense, que
ditf-seia, aprendeu nas luetas tan
taá vezes feridas contra as forças
impiedosas do mundo cósmico,
a hão ter receios das ameaças
neto das fúrias dos homens. Ao
Ceará ligaram-níé sempre- estrei-
tos laços de sympathia de toda
ordem E mais se apertaram ei-
les quando vi que nesse torrão
da minha Pátria, no mesmo recan
to, que teve a gloria dè ser ober-
ço: de José de Alencar, teve afòr-
tuna denascersurnodosbmèüs di-
lectos filhos. Porque havia na-mU.
nha vida de homem publico tanta
vez . recebido hessà heróica terra
mostras de arTectos^ testemunhos
de apreço,-, qúé: .figuram ieritre os
:que-jmais honrosos posso apontar
em toda ella, agora não tive sur-
.priesa nem motivos de espantar-
nic quando de lá irrompeu esse
bélb movimento de reacção li-
beral, que transpondo os limites
apertados do Estado, está exer-
cendo benéfica e salutar influen-
cia em toda a política nacional. E'
um grito de encorajamento levan-
tado por almas viris, e que hà de

.enrijar a3 fibras dos que vão câin

do de nossa nacionalidade

Ut. Gavalcanti.

j-auFo Sõdrè
2 o Garà

Guardamos áindá com carinho-
so affecto a carta que o eminen;
te senador Lauro Sodré enviou
ao nosso director em 24 de Fe

primeiro ermitão do outeiro, eu
jo segredo morreu com elle.

Mais tarde, já no século pas-
sado, quando a grande matta do
Cattete foi roteada e o povoada
estendeu.se pelas aprazíveis en-
costas; houve ali uma chácara,
cujo terreno abrangia o outeiro
e suas cercanias.

Tendo-se formado uma irman-
dade para a veneração de Nossa
Senhora da Gloria, que tantos
milagres fazia, os donos da cha-
cara do Cattete cederam o ou-
téirb para edificação de uma
igreja decente e seu patrimônio.

Fòi então quê se tratou de
construir o templo que actual-
mente existe, ao qual se deu
começo em 1714.

TlU DO ÉíbflTAO DA GLORIA.

PRIMEÍR& PARTE

.11" Altfa Peíiadiá
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Qü^rrfoV eu^etthb^ stirjiirn^;
crieaxJÒs paira !a? á^róijádas; còtf'
cdpipôbs;J qdé fiíjam ahi tolhidris
pèl'6 èstatíol:dpljviv^r baiial, sín!ãd
sepultos' em vida na indífieretita,'
quando não é no desprezo dás
turbas ?

Tárribèm quârita ralé, feita
para patinhar no pó, que se ala
ásemiriencias, insuflada pelos par-
vos, e se apavona com as galas
da; celebridade?

E dizer que homens de são
juizo, íabutaw ou pOrnáüii 8po^'

mento local, cujas aspirações se*
jam restringidas a um protesto
contra a situação política lá do-,
minante.

O que eu applaudo, o que
dais me contenta è põe a alma
erii alvoroço, é o largo golpe(de vista com que descortinando
hòrisontes'. longínquos, levantastes
ahi a..bandeira da revisão Cons-

tituciohal, com a cabal eperfeita
comprehensãò das nossas reaès '
necessidadíís de momento, oerto^
de que si o actual re^imeri li
prateado como está sendo, en*
cerra grandes erros e impérdo»
aveis faltas devidas àòs homens,
em cujas maus foi parar a díré*
cção suprema das coúsas- publi-
cas em nossa Pátria. grãndissN5-;
mos são os attentádos e os crí*,:' -
mes que se apadrinham e CO-
brem com as paginas da hòssa
lei suprema, tirando delia às fáu
culdades; que lhes permíttem vi-
olar impunemente as liberdades
essenciaes dos cidadãÒ9 brasil
leiros, ferindo os'mais fundámén-
taes direitos de todos nós. 'seiri

que haja contra Crimes tàés ré^»
cursos éfficázes. li

I'Vi 'I '
NeVn no meu eàpiríto essa

idéa da revisão cohstitíàçíonal
entrou senão nó dia era què a »
lição Üa pratica, e o metnoâo
scientíftco da òoservaçãò, feito
co;m Vigor lógico, deu me a con-
viçção certa de què havia nas
insíitúíçõés, corno às decretamos^
defeitos orgânicos e subslanriuès;
cuja còrreçção ou cüj> élíminâçáo J
sao indispensáveis para quedos»
sani entre nós medrar e 'früái-
fidáir as formulas ria democrac|i.
qúè adoptamos, e que átii eSlo
rachitiças e estéreis^ porque lhes
falta esse espirito viviliéadór ida
liberdade, áém o quàleííàai nâo
crescem neni pôrlem fazer a íe-, 1,
licidade cie henruirn;^>òyó. Tc,fcjjoAí:''
o'espirito preso ás cogítaç^iM, r.
d$ política na esperança áo
obter para á nossa pátria, todos
os grandes e benéficos resulta-
dos, que devem sair 4* íeliz
movimentação, enérgica e deciL /
djda, que vae alastrando em toda
ella, produzindo pela primeira
vèz depois que somos uma ré*
publica, o aparecimento de_ utn
partido político digno desse; no»
me, porque é uma agremiação
de homens ligados por idéas e
princípios, sabendo bem o que
querem e para onde vão. Na
impossibiiidade de escrever a
quantos d ahi me têm honrado -
com os seus altos testemunhos
de confiança, certos dé que. eu
não estou nesta ^posição senão
por obediência a princípios sãos
de moral política, peço lhe a
gentileza de significarJfyes...1os

esse fogo fatuo, e deslumbram-»
se a ponto de. .esquererem affe-
ctòís e bens, sacrificados em má
:horà' á illíièko fálaz.

Lá vòlvérh os ahnòs;" e um
dia vem á flor da terra o era-
neo qüe foi urri pòétà, ou um
heróè; Qdèm sé importa com o
sobejo dos vermes ? È* um pòu-"cb cíe^càVè nada mais. Não tarda
quev';a! pata dò homem ou do
m-uto; ^ásVáHdo pOr ahi triture
éssè pó, a qüe animou outr'oia
o sòprò de Deus, mens divinior.

O autor do diário do lazárp
fòi um dé tantos engenhos, ata-
dós á grilhetá da miséria. Poeta
desconhecido, emqüanto a sua
alma inspirada se derramava eu.
anciàs e prantos, o bestunto
dé muito zóte agálòadõ, lá se

estava enfunahdo com os applau-
sos, furtados á virtude é saber.

Foi ha muito tempoí
Era eu estudante' rià ac^ctóiâ^

dè Olinda. Tinha então dèsèrip-
vé annos; e sentia minhas qüeidás para a poesia, mas' t>arar
poesia plebéà, erri p^osWéstnSal^ !
que isW dé vérsò é coisa"(?omJ'
qúe! nao se conformava' o meu
espirito. Vâo lá me lir o pensaiJ"ttí\ rimar as paixõe-: ?

iA ità^ vezes suecedia me nas
vigiiias do estudo apanhar o eu
em flagrante deÜcto de littera-
tura, a idear romances e phlhta-siar dramas, emqüanto lá o ^ütr'%
o esfudinte de Q-^Mt: >%
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meus sentimentos de gratidão mente .abafados pela harmonia
pelo que de pessoal essas de
monstrações encerram, honrando
tão superiormente o meu nome.

Vosso amigo e correligionário
att.,

Lauro Sodré

ff Salve 17 de ©ulu&ro

Passa hoje mais um anniver.-.
sario, de Lauro Sodré, o chefe
impoluto das adiantadas ideas
revisionistas, e por tanto motivo
para todos, aquelles que sentem
desvanecimento por tãô illustre
patriota cumprimentado por ver
passar mais uma aurpra brilhante
em^sua tão, cara existência. E' o
que procuro fazer, associando me
ás ajegriâs do lar do illustre sena-
dor por tão gloriosa data.

Sim; diz me a consciência que
nós, o povo, devemos prestar justa
homenagem a Lauro Sodré, le-,
vandõ-lhe uma palavra de para-
bens. _ ¦ . >

Hontem nas pugnas pela nossa
liberdade, o illustre senador,
enfrentou o governo semi bárbaro
de Rodrigues Alves, em defesa
de nossos direitos conculcados,
fasendo um Seabra retroceder
e ò governo calcar aos pés a
Constituição da Republica-—causa,
do estado de sitio—para poder
por mais alguns dias balançar"
se na cadeira presidencial que
tão indignamente oecupa!

Avante, illustre senador! Não
esmorèçáes; o povo brasileiro
têm os olhos fitos em V. Exc.
corno' o prototypo da honra e
do dever. À bala que vos feriu
na memorável noite de 14 de
Novembro, o sangue que de
vossa,; fronte borbulhou, foi
o baptismo de nossa liber
dade! Continuai; vossa palavra
há de ser a flamulla que há de
quebrar as cadeias dos escravos.
Tenhamos fé! Salve 17 de Ou-
tubro!

R. Souto.

17 de ©uÍuÊfo
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Hoiucnagean ao mérito

Desesete de Outubro é uma
data verdadeiramente nacional, é
uma data que fala muito alto ao
coração do povo lembrando o
dia em que surgiu neste paiz
immenso, o salvador da Repu-
blicái o vulto impolluto que ha
de arrancar muito breve a pátria
brasileira ?da lama predominante
dos monarchista republicanos.

O dia de hoje provoca um effei
to commum em todos os corações
patriotas, eleva aos paramos do
contentamento toda a Nação que
só-enxerga para a salvação da
pátria o vulto • immaculado que
ao lado da distincta moci
dade militar, arriscando a vida,
seguia para o Çattete a i4 de
Novembro afim de levantar de
entre açjuellas paredes lugubres,
a honra, o.credito e a liberdade
do povo brasileiro, atirando fora
a figura sinistra do terceiro pau-
lista que nos envergonha e des*
mente com a sua direcção cor-
rupta, as nossas grandiosas tra-
dicções de povo heróico.

O sol do Brasil parece ter
hoje mais encanto e serenidade
em sua irradiação, fazendo crer
que ha alguma cousa de extra-
nho que se de^e commemorar,

Que importam ao eminente
estadista os ruídos que possam
surgir do despeito dos algozes
da pátria, si elles são profunda*-.

nacional, representada n> apoio
seguro e grande confiança que
lhe consagra toda a mocidade
brasileira !

O natalicio de Lauro Sodré,
incontestavelmente é um feliz
acontecimento; 6 idolatrado pa-
triota se convencerá ainda - uma
vez da sua immensurabilidade pe
rante a Nação que o estremece

A espada de ouro qüe lhe é
hoje entregue na Capital Federal,
testemunhará a suprema gratidão
deste povo. por cuja liberdade
expoz a branca existência, na noi-
te de 14 de Novembro, que não
foi absolutamente um fracasso co-
mo propalam os abutres do paiz
mas o principio da victoria dese-
jada, porque, desde ahi o gover-
no ficou moralmente deposto e
era de mister não deixar passar
incognitamente para o novo regi
men republicano tradicionaes que
causariam mais tarde a retroactivi
dade dos esforços lauristas.

Isso de fracasso é mania de
louco, pois elles enlouqueceram de
medo avistando no horisonte da
Republica, o sol immaculado do
prestigio immenso do simi-deus
do Brasil!

Lauro Sodré, actualmente é o
maior pavor destes bandidos, que
n'elle destacam a soberania do
patriotismo e o brilhar continuo
de límpidos idéas contrastando
com a hediondez do crime, com
a prepotência, normas inaffasta-
veis d'esses infelizes.

—Na epocha actual, o único
candidato capaz de preencher as
aspirações do povo e salvar ra-
dicalmente a situação critica a
que nos arrastou a expirante
dymnastia paulista, é incontestas
velmente o Senador paraense, cuj a
superioridade de político irnpol»
luto, é o ponto fixo para onde
convergem todas as esperanças
dos brasileiros. rviio

—Com a alma exultante, ve*
nho do alto da imprensa livre do
Ceará, em nome do patriotismo
e da justiça, saudar ao glorioso
heroe de Novembro, ao mais
puro de todos os verdadeiros re-
presentantes da Nação, ao futuro
Presidente da Republica, cujo
natalicio preenche hoje de justa
e fervorosa festa, todos os re
cantos desta pátria exuberante.

os três reinos das sciencias
naturaes, como de obj etos que
se prendem ás nossas velhas
tradições e que formam á inte-
ressantè secção de archeologia
e historia.

Na primeira sala existe a se*
cção de Botânica composta de
bellas collecções de ayencas do

Sporí GluB
Effectuou-se nos vastos salões

do Club Iracema, sabbado ultimo
o sarau dansante com que o Sport
Club commemorou o 2*. anniver*
sario de sua fundação.

Foi uma festa que deixou gra-
n . 11 - j I tissima impressão em todos osCeará, solanaceas, collecções de! v, . L £J .convivas, pela trato fidalgo e sin

cero que lhes foi dispensado pela
digna directoria, como pela ani-
mação com que correram até á

HchenSj musgosf fruetos de sola-
naceas, café de diversas proce*
dencias, monstruosidades vegeta-
es, madeiras, sementes de plantas
diversas, e a interessante colle.
cção micologica composta de
cerca de 60 variedades em parte
já determinada;

Na 2 a sala existe a secção ar--
cheologica:

Collecções' de armas antigas,
Leques, Pentes, Adereços, Reli
quias, Quadros, Jornaes do Ceará
e utencilios de pesca, usados no
Ceará;

Na 3.a sala ainda a mesma se*
cção de archeologia e historia,
composta de algumas lembran-
ças históricas, galeria de retra-
tos de Presidentes e vice-presi-
dentes do Ceará, desde 1821 até
hojef collecção de cerâmica an-
tiga e de numismatica, composta
de antigo papel moeda cearense
nacional e de diversos outros
paizes, valles emittidos neste
Estado depois do< regimem Re
publicano, moedas de cobre, pra
ta, medalhas e marcas,-

Na 4a sala, a collecção ethno-
lógica da Amasonia e prehistorica
Cearense

Na 5a sala a secção de Minera-
logia, Geologia e Paleontologia
cearenses.

Na 6a e 7a salas a secção Zo
olpgica:

Zoophytos, Vermes,Crustaceos,
Conchas, Arachmideos e Inse-
çtos de todos os gêneros. Mami-
feros, Aves, Peixes Reptis, colle-
cção de ninhos de aves e col-
lecçâo Ovlogica;

E no jardim:
Colleção de Avencas\do Ce-

ará, Cactaceas e muitas outras
plantas Cearenses e exóticas,
quasi tudo determinado.

Gratíssimo ao bello acolhi-
mento que nos dispensou o dis
tineto amador Dias da Rocha,
cumprimos o dever de recommen
dár ao publico cearense uma
visita ao Muzeu Rocha—único
existente no Ceará—e que se
acha aberto gratuitamente ao
publico, todos os Domingos das
11 da manhã ás 5 da horas da
tarde.

O numero de visitantes do*
mingo ultimo attingio a 260'

,.;,: psòW-Ví! Adonias Lima.
¦ ?

€chos g noticias
J&xizeu. 3(ocna

Aquiescendo a amável convite
com que nos honrou o bondoso
amigo sr. Francisco Dias da
Rocha, tivemos domingo ultimo
a grata satisfação de visitar o
muzeu Rocha de que é propri-
etário.

Tivemos então de admirar a
tenacidade do illustre jnoço sei-
entista que, não obstante as dif-
ficuldades immensas que tem
encontrado para a consecução de
seu honroso desider atum, con*
segio enfim arear em nos-
so meio estabelecimento de uma
tal ordem, que a todos attrahe por
offerecer vastisismos campo aonde
com dados seguros se poderá
estudar em todos os seus mys-
terios a naturesa.

Oecupa o muzeu Rocha* mo* uma bem impressa polianthéa com
desto prédio á rua Tristão mitmorativa do ánnniversario na-
Gonçalves n. 13, aonde dispostas. talicio do senador Benedicto Lei-
em vitrinas apropriadas se en i te, cujo retrato vem estampado
contram variadas e bellissimas em sua primeira pagina,
collecções de quanto nos mostram) Somos grato, JKi 

-^fa .,*)+

madrugada as dansas.
A decoração interna dos salões

do Club acentuaram inda uma vez
o gosto finamente artístico dos
moços do Sport que souberam
imprimir graça e bom gosto á
ornamentação, para o que muito
concorreram os ricos estandartes
das associações amigas, borda-
dos á cores vivíssimas e formando
tropheos bellissimos.

Logo á entrada, encimando rico
escudo d'armas do Sport, via se
tremular cheio de graça o neva-
do estandarte do Club do Amor
Perfeito mostrando-se bem niti
da,nesse conjunto artístico, a affei-
ção que por éios fortíssimos liga
as duas prosperas associações.

Pelos salões Iracema, Francisco
Perdigão e Amor Perfeito o mes
mo gostosenotava,elevahdo-se a-
qui eali os estandartes do Club Ira
cerna^ Phenix, Classe Estudantal,
Club Athletico e Sport Club.

Nossos parabéns aos moços
do Sport por mais esta victoria
alcançada.

Para Gaite, na Amazônia, re-
gressou no ultimo vapor nosso
prestimoso amigo coronel José
da Costa Gadelha que por algum
tempo esteve nas terras cearem,
ses que lhe deram o berço e ás
quaes veio pedir melhoras para
sua saúde ja hoje restabelecida.

Feliz viagem.

Aleíeoroloâia')
Observações plavlometrlcas

1905

5erra de JSaturité
Altura do pluviometro em Gua-

ramiranga—Sitio Venezuela, no
mez de Setembro, deste anno.

108
Sexta-feira 20 ás 7 horas da

manhã serão resadas missas em
suffragio da alma de nosso ami-
go Paulo Moreira da Rocha, na
Matriz da villa de Soure.

A familia do capitão José de
Souza Machado manda rezar uma
missa, quinta-feira, 19 do corren.
te, ás seis e meia horas da ma-
nhã, na egreja do, Sagrado Cora*.
ção de Jesus em suffragio de sua
alma.

' ' 4"fr""*~~*
Enviaram-nos do Maranhão

Dias de chuvas Milümetros

i,5

5
12 9,2
13 2,5
17 2,6
18 5,6
19 3»i
20 1,5
21 32
22 27,4
23 10
24 9
25 6,3
26 4,2'
27 3,2
28 18,6
29 24,2

17 dias I65,9

'TSLEGRAMMAS
Quixadá, 17.
Commercio regosijo anniver

sario Doutor Lauro Sodré fe.-
chou suas portas com raras ex-
cepções.

Francisco Marinho.
Adolpho Siqueira.
Benedicto Gomes.

Emygdio Nogueira.
José Queirós.

Assis Hollanda.
Carlos Miranda Filho.

Alfredo de Souza.
João de Almeida.

Costa Lima.
Ernesto Carlos.

Manoel Pio,

Quixadá, ir. ,t,^
Saudamo vos data festiva, na*«

talicio Lauro Sodré, fazendo vo*
tos felicidade preclaro brasileiro.

Aqui amigos, povo em festa
Emygdio Nogueira

17 de ©uk&ro
Esta data, que passa hoje, tra- "

duz para nós brasileiros, não
uma epopéa, porque não se re*
sume a um ser único, sim como
um dia festivo, que commemora
a vontade nacional, porque elle
hoje é a esperança do Brasil

A pessoa de que falo é'dó
exm, sr. dr. Lauro Sodré, que des-
crevendo o seu valor político em
todo rigor da língua que perten
cemos, não encontramos adjecti.-
vação qüe abrarija a elevação que
assumiu nos dias que correm^
porque de si tudo depende.

Todo paiz tem os olhos fitos
n'elle; aguarda a sua palavra, por-
que delia se espera o futuro do
paiz.

Negado esta, durmiremos no
limbo (logar dos engeitados) por-
que a Deus pertence ò destino
das naçõeSi

A Deus nada é impossível.
Que a sua palavra seja o nosso

fanal, trazendo-nos a liberdade,
muitos dias vos sobrevenhão neste
vale de lagrimas!

Transmitto vos os meus para-
bens pelo dia que passa,

Viva Deus (o destino) que o
tem preso a este planeta como
pharol na estrada de seu reino, o
progresso!

Viva a pátria!
Precisamos de paz, amor ejus

tíça, e confiamos.

José Pinto Filho.

Parte Commercial

V

(*) Reproduzido por iacorrècções. "

£v£oxtõs
mA 8 de Agosto deste annò falleoen

em Manáos nosao conterrâneo José
Cavalcante de Albuquerque, filho de
nosso velho amigo Manoel Cavalcante
dé; Albuquerpue e D.^laria Souto Ca-
Cavalcaute,pelo que eaviamos sentidos
pezames a todos de sua familia espe-
cialmente,seu3 diguos irmãos Franklim
Cavalcaute, Francisco Cavalcante, «e
Àlieríjs | Jerqny mo Cavalcante,,

¦- 
¦. -

i, ' 3

':¦¦¦.*

CAMBIO

Ceará 17—Setembro. Je
í*.

0 Banco do Ceará fez a cobrança
ao cambio de 15 3/4, ,.r%.

Recife, 17. --f., ,_£f<
k cobrança dos Bancos foi feita a

15X5/16. f ^
ParáU^.
Papel bancário 15 15/16
Rio, 17.

16 1/16 particular,
AGENCIAS DE VAPORES
—Lloyd brasileiro—Rua Formosa, 73.
—Companhia pernambucana—Rua Formosa

n. 83. í?
—Companhia maranhense—Rua Boris n. 2.—Empreza Sal e Navegação—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia Paraense—Praça do Ferreira,

n. 18
—Companhia Allemã—Rua Botis n. 2.
—Companhia Grão-Pará, Praça José de Alen-

car ri. 5.—Companhia Ingleza—Praça José de Alen*
car n. 5.—Companhia Freitas—Rua Major Facunfc
n. 29. ii§,

: 
:
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CALÇADOS ^ortimenfo compleío, capridíosàmeníe escolfiido nas páfcipaes PaSrieas do
Rio e §. Paulo.

í I: í

j^lalas, malofasi' fcolsas, saccos de viagem» selins e arréio*
'Preços sem competência, ao alcance de iodos c qualidade a contento do mais exigente-
Óonvidamos as sfs- cavalneipos c as exmas- famílias» a visitarem nosso estabelecimento onde eucontpafão o máximo agrado e sinceridade^

mf Sjí

Pires & lonip.
f «i x ^í? % y A ss -8} '

Rua Major Facundo 11 • § \J
Jm

1,

Junto a "Casa Villar"
rei".'

BOLETIM DO MERCADO
DIA 16

20 rezes bovinas, vendidas sem opso,
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3* suinos, vendido de l$800a 1$200
o kilo.

2 Lanígeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Foram abatidas 33 rezes. Para o mer-
cado 22, e para os açougues 11.

Peixe houve, vendido de 1$000 a
600 réis o kilo.~~"SEC(^0 DE TODOS

f A Oligarchia
Passa o cortejo inflado, alem. Pompeia
O» gülarins letaes da oligarchia;
Desfila em carnaval com alma cheia
Da miséria vandalica de orgia...

Prosegue a leva estolidà e campeia
No banquete do vicio em noite fria :
No declive catiotico alardeei»
A crápula infernal que tripndia.

E ai! d'aquelle que for beber do vinho
Saboroso, espumante, da desgraça,
Attrabido á aeára em chio damninho !

E' ella a arma alodial qu« a tudo espanta
A anarchia <oppressora vil, devassa!
—O' mocidade, è\ tempo, te levanta.

/vtrazdos «comes ebebes»
Comprados a cobre alheio,
De servis aduladores.
Estava o Palácio cheio.

Houve «cúscús» a valer,
Arroz doce, mocunzá,
Mocororó, sapupara,
Grande jarra de alua,

Os bolos—«pé de moleque»
De milho, o bom anguzou,
Os convivas devoraram
Na meza nada ficou.

Dánçou-se, folgou se a prenda,
Fez.se longa a tal folia,
Qu'o Bebê gritou.. Papae,
«Estamos em pleno dia»!!

^üüuneios

11-10-05.
Lilbnn.

t

Colombo
Por S4.'is mil réis—Vende-se uma ca

misa especial peiio de linho ou de fustão
cora ou sem prega, lisa ou bordada, grande
sortimento acaba de receber a loja Colombo

Punhos e Collariuhos—modernissi-
mos e bfiratissimos Loja Colombo.

Chu{»eos Ingleses Christys—Grande
sortimento recebido pelo ultimo vapor na loja
Colombo.

Por cento e quinze uiil reis—Um
terno de caseraira inglesa de qualidade supe-
rior com forro e acabamento de primeira qua-
lidade n'alfaiataria Colombo.

f e ao ai

-grande sorti-Calçados Americanos-
mento loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grande
para casal na loja Cblombo.

Por quarenta e cinco mil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
loja Colombo.

Cartolas—especiaes e modernas grande
sortimento ná loja Colombo.

Os abaixo assigriados teem a
honra de communicár ao publico
e ao commercio que nesta data
dissolveram amigavelmente aso«
ciedade commercial que haviam
contrahido sob a rasão de

FAÇANHA & CARREIRA
retirando-se o sócio Joaquim Car-
reira Júnior embolsado de seu
capital e lucros, e ficando desta
data em diante, todo ò activo e
passivo da sociedade sob a res-
ponsabiliclade do sócio José Fa-
çanha de Sá Filho.

Fortaleza 4 de Outubro de
1905.

José Façanha de Sá Filho.
Joaquim Carreira júnior.

Bordados d'applic»çâo— para vender
por metro recebeu a loja Colombo.

Tocas de seda— e de bordado para
creança grande sortimento na loja Colombo.

\ .••/.¦

11 de êüíubro

Quando, onde e como correu.a
festa pelo anniversario natalicio do
«idolatrado Chefe.»

Hontem, fez o Babaquára,
Sessenta e seis que nasceu,
Cumprimentos^ saudações
Dos «amigos» recebeo

Esteve a festa imponente;
Mas não feita á custa sua,
Pois antes de um mez se via
Andar a bolsa na rua.

Traziam opa nos hombros,
Os membros do «peditorio»
Como quem supplica esmola,
Pr'as almas do Purgatório,

Essa mesma commissão,
Com certa sagacidade,
Arrancau muito dinheiro,
Dos donos, contra vontade.

Paulo Moreira da Rocha, D.
Philomena Moreira da Rocha, Pe-
dro da Rocha Motta e sua mulher,
José Moreira da Rocha Moita e
sua mulher, dr, Manoel Moreira
da Rocha e sua mulher, Joaquim
da Rocha Motta, Vicente da Ro
cha Motta, Francisco da Rocha
Mottaj Theresa da Rocha Motta
Ritta da Silva Motta, Anna da Sil
va Motta demais parentes do in-
ditoso e querido Paulo Morei

Por mil reis—Um metro de brirh espe-
ciai na loja Colombo.

Caças e tecidos finíssimos —verda-
deira novidade na loja Colombo.

Fumo do íBrejo :
Eocoiitra-fe de primeira qüaliÜaiiiPjH

mil réis o kilo 110 urmnzem. de~-. -
J. AGOSTINHO.

AVJ SOA
aos pussuidores do cautelas, que a
rifa de u-n aparelho e anneis crave-
jados de brilhante, correrá pela lote*
ria de duzentos contos a extrahir-B'
a sete do corrente.

3 de Outubro de 1905.
..,*:. rMaria Moraes,*^

...,,.¦ .,.'-•¦ -O
 . 
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% yiílerceapia fílvaro peceSeu
grande partida de feijão e veude per
pregos sem competência.

Rua Senador Pompeu 78.
Álvaro de C. CJorréi|.'

m

ff.
M

'H:

Brim de linho. para lençol—com
2,i,[2 metro de largura a 4500 o metro ria loja
Colombo.

Por quatro mil e quinhentos reis
—Um metro de oleado para mesa na lpja Co
lombo.

Por quatro mil reis—Um metro' de
brim de linho fino na loja Colombo.

Por quatorze mil reis—Vende-se um
metro casemira inglesa na loja Colombo.

Calçados
Quem mais barato vende este arti

go ô o Luiz Carvalho,
Rua das Trincheiras 17.

íBorzeauins de pellica
Para homem, a 9$000 o par, tó o

Luiz Carvalho pôde vender, \ ,v\
Rua das Trincheiras 17.

8afldalnas Branca» e de velButina
Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Em calcados Baratos c elegantes
A casa do Luiz do Carvalho á rua

das Trincheirae 17, é a que, offerece
mais vantagens ao corr orador.

Por três mil e quinhentos reis
—Vende-se uma linda gravata de Plas^rão na
loja Colombo.

i lenritol

Por dois mil e oito cento reis—Ven-
de-se um suspensorio Guiean na loja Co-
lombo.

tra da Rocha, fallecido prema-1 Por mil e oito eento reis—Vende-se
turamente em Soure, agradecemluma linda s«:avata dela«° na loia Colombo.

ao intimo d'alma a todos que as-
sistiram a seu esposo, filho, gen-
ro, irmão, sobrinho e parente nos
dias de doença acompanharam
seus restos mortaes ao Cemite~
rio da villa de Soure e convi-
dam a todos seus parentes e ami-
gos para assistirem ás missas q'
mandam celebrar no dia 20 do
corrente na matriz de Soure as
7 horas da manhã e desde já se
confessam gratos por mais esse
piedoso obséquio.

3 /PJapmaáa 'Pontes
(Antiga Gonzaga)

PcaBa de peceSer:—

a9~3(ttí /ftajor f awhdo—39

For nove mil reis—Uma dúzia de guar
danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Por 3.500 reis—Vende-se um metro de
brim de linho adamascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Por 3.000 reis—Vende-se um feicbú de
linho e seda de todas as cores na loja Co-
lombo.

Por 1.5000 reis—Vende-se um espartilho
de cadarço na loja Colombo. .

E' o medicamento por excellencia
para combater a pneumonia, bronchite
influenza, asthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazenio-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
amorim, Pasteur e Franceza.

Os cigarros Primeiro de Mai*
da fabrica de Joaquim Sá sao »s
melhores que se vendem no mer-
cado.

Os cigarros Primeiro de Alais
da fabrica de Joaquim Sá sâoí qs
melhores conhecidos.

WtíÊ

%mmm

Os cigarros Primeiro de M*io
fabricados com o melhor fumo
do Rio-Novo, não se encontram
eguaes no mercado, quer pelo
aroma, quer pela confecção. (

Comp, prectsaai.Leite Barbosa de
somprar uma turbina.

Major Facundo. 6o-
5-5 (85*

SalâO X2SZZD23Q
Vende-se afiadores para na*

valha á
3-3

asãras»;

?Uí 500
(26)

WÈ^'

K i u ;r-.>::í

jjom por\to
Vende-se uma taverna,- com gaz

encanado, contendo pouca mercado-
rias no B. V. Rio Branco n.p 2, es-
quina de D. Pedro, a tratar na mes-
ma.

5-10

Chácara <T
Talismaik

Aluga-se esta aprasivel chácara, á
rua da Assumpção,boa casa e a melhor
água desta capital, fructeiras, catarei-
to e acommodaçô"é8.

A' tratar á rua Formosa 125. €*

• ' -?v.

Por dez mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo.

Chapeos eauotté-
loja Colombo.

-grande sortimento na

Por mile quinhentos reis—Vende-se
um frasco de tônico oriental naloia Colombo.

fÍMoreías e
Barris vasios

Pau d'arco e pau branco em vigas.
Vènde-se no armazém de Antônio Russo

Italiano, Rua do dr. Pedro Borges.
3—10 (23) I

8t-

A mercearia «Rosa ^Imeliao chama
attenção dos freguezes. è'i

Preços sem eompelencia
Rua das Flores n.« 41.

Jovintino F, d'Oliveira,

. 
¦ 

¦ 

;¦;.

\ T<" **C.i*&\
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Por 800 reis—Vende-se um sabonete da
costa d'africa na loja Colombo.

Extrato, sabonete, brilhantina, pó d'arroz
èaglaià na" loja Côlòmbò.;

areenanà
Manoel Moraes, executa todo e qual-

quer trabalho, concernente a sua arte,
por preços módicos. A rua d'Assem-
bléa, visinho á mercearia Álvaro.

. 6-^10 . - •

Phosphatina Fallièrei v
Hemoneurol Cognet
ampoulas FraiBse de cadodylo-iõdo-hydrargirio

Clin „ benzoato de mercúrio
> chlorhydrato de quinino

y," „ oacodilato- de Sódio
Gottas > „ ¦ r> »
Pastilhas de stovaina
Laxocoufectos Richard ~;&% s
Creolina Pearson verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de saúde de Bonjean
Xarope e. Pastilhas de Vido (heroina e bromoformia)

brande numero de saes 0 . n . . , „ .vluuuw i 
1 i- % Os agarro* Primeiro de Maio i

alcalóides garamidos puros. |pa fabrica de Joaquim sá sâo 0Sl
ft ,v ié 2!) u imçlhorés da tèría.

Os Cigarros Primeiro de Maio
primam pela superioridade, do fu
mo com que sâo fabricados.

Vapores^

ê-6ü

3)r- fJlvapo Pernande»
-: Medico, Operador e partçiro

fei CONSULTÓRIO ,

. PliarmaGia Studart
Rua Floriano Peixoto, 36

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde
Residência—Rua Formosa 180 A, em frente ao

| «Iracema»

CEAR.A'

jVíello k Co.
-O "OOSTEIflAÍ
Banirá no dia 24 do corrente par*:o alto Juruá.
Informações com

J. Bruno Filho & C**
3-3
Satyro Verçosa mudou-se para

á Rua da Assembléa^
ao Marcai.

,\.
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Es

das Companhias nacionaes de se-
funccionam ii

A mais poderosa
guros de vida

Fundos de eara&tia acctimtáaáos
no Brasil

* de + + + +para suas operações, mais
Simstros Pagos em dmtteiro*maís de

14.000:0001000
'•«* ,'OHn ri '

Haceit
8.888:880$808

a em Í984? mais de 4^iit«^f + 8.888:888$888
Seguros em vigor, mais de wftfl

$m wi

COMPANHIA
Í#.OR5: í*c •¦

100:00 8:8 O 3$8 88

de SEGUROS oe VIDA
EXEMPLO

V

fuúàos de garantias: $ais de ÍR*í|OCfO:OOO$000 1Sftde social» Rua do;@uvidoF n* §<ã—5{io de Janeiro

DOS BENEFÍCIOS DESTE PLAtIO DE SE
Valor do seguro: Descontos^ idade trinta annosx período de accumulação vinte annos,prçmio annual sem sorteios seis cent0s e um mil réis
¦.; lOy.WÒ ":Uv1ÓO;í .'•O :tt ",:'i';rí-:;:-;T. &Ssp ^o] ' , 

.- .-; ,..-»V'.'t ' ' f

||^=1§?S|SÍ!^^ potal de 20 annos

GURO

Aa únicas cifras que a Companhia autorisa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e período de accu-
«ulaçSo. As oondições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice, '

Xakcilia de- errjpyesfirgos, €)equpa liberado c «tDçGjUF© [tWlorjqacl©

rtt/ijs EMPRÉSTIMO : Segqro prolongado de per si por Rs. io:ooo$ooo pelo período abaixo indicado,
OEPpIS DE COMPLETADO SEGURO LIBERADO

a 5 '/. ao anno :.. •> sendo entregue o valor integral da apólice no caso de fallecimento.

I j j " 
| o )'íi'<.u-,; i ', : ' ms ¦ ' • .. ¦ ' í "

Anno.. . . Nenhum. Nenhum. o Annos 2 mezes ,p.
Annos ...... 78o$ooo 75ÓJÍ000 2 1 »
» '. . l:13o|ooo l:5oo|ooo 4 2 » j

Jjjff 
O» . , • "s'¦,; # i:6oofooo 2:ooo$000 6 9 >

5- 
' 

„ . . o o. 2:16o$ooo ;.{;«,./. 2:5oo|ooo 9 í >
6 2:69o|ooo 3:ooó|ooo íl » 6 „

17 » .... 3:iio$ooo 3;5oo$ooo 13 » o 18ó|ooo
&8.ÍS » > '' '"• • 3:6oo|ooo 4:ooo|ooo 12» o l:o9o$ooó
,9.' >. . . • ,.: :of;8oÍóoo 4;:5oo$ooo 11 » o Í:9£ofoo6

O > . ... . d:57o|6oo 5:ooo|ooo Io > o 2!78p|.ooo
íl "'» ' • . 5:o8ò|ooo 5:5oo|ooo 9 » o 3:59o|ooo
i2 » . . 5:62o|ooo 0.0 6:ooo|ooo . 8 .« o í:34o|òbo
»3 a&i 

'',!'¦-¦ • • • 6:1791000^ 6:5oo|boo 7 :ooi»: 5:o70$ooo
líw»««w^,*.- . \;« ^. . r** 6:75o|ooo 7:ooo|ooo 6 ..-¦&...»-, Sj79o$ooo
15 , » . . *. . 7:35ü$ooo 7:Soo|6óo 5 » o 6:í6b^ooo
16 . * . 

''.¦ 
. . 7:97o|ooo 8:ooo|ooo 4 „ o 7í20ofp.oo

11 » . . • . . 8:62o|ooo 8:SOo|ooo 3 ,°/j.° 7-93QÍpOo
,'«8 » ,• . . . 9:3oo|ooo 9:ooo|ooo 2 ,ó 'V 8í62dS'òoò

I9 » . ,. . ,, :. ov üi,; lo:ooo$ooo 9:5oo$ooo ., x » o 9:33o$ooo

jf; [A |íí.". K> Para vantagens no fim do período de accumulação, veja-se os privilégios de accumulação abaixo
M.

iSS

Exprp|o <fo$ j)fivjlegios da aesumulaçio cni diatóro á visfa e Si^wo tfoldo,
?' M\.W: ('; '---¦'' \.-! ,•.. ; -V: •* O. r . ii ¦ '

6|seados nas l|p|^^;|Ste^^|pi|ili mais aníi&as
&

. ... t i '¦

M '¦¦"Vi, )

Quantia garantida Es. IOjOOOSOOO, lucros em dinheiro Rs. 6:220$000, valor total em dinheiro Ps. 16:220$000 ou apólice vitalícia completamente liberadaRs, 24:870$000

Plrà obter este privií^gjo, p segurado deverá provar satísf^ctoriameiíte á Companhtaj, que se acha nas condições exigidas para seguros. (Dotal vinte aniros
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